Me Luciana à Andrade Rodrigues 
UNISEB 





CONTEÚDO | 






Contos de Fadas; 

Fábulas; 

Videos de contação de histórias; 
Entrevista 





OBJETIVOS 





“Apresentar aos professores como é o 
trabalho relacionado à literatura infantil 
com alunos surdos. 

- Apresentar materiais disponíveis para 
as escolas elaborarem trabalhos nesta 
area visando à inclusão. 





A IMPORTÂNCIA DOS CONTOS DE 
FADAS 





“Os contos de fadas interagem com a mente do indivíduo independente da idade. 


- Bettelheim averiguou o quanto as estórias, em sua forma original, podem 
influenciar no desenvolvimento infantil, auxiliando o infante na busca pelo 
significado de sua vida, que no futuro ele poderá olhar de forma racional (e 
subjetiva) para todos os conceitos que ele formou durante estes anos, chegando na 
chamada “maturidade psicológica”. 


- Os contos ajudam a criança a interagir com outras pessoas, saindo de sua 
existência autocentrada para a existência coletiva e individual, e com isso entender 
a Si e ao outro. 

Sn 
- Outro aspecto importante é que os contos se comunicam diretamente > O 
inconsciente do indivíduo, em que o mesmo pode se deparar c om FARA m 
lobos, heróis e princesas que permeiam seu imaginário e sua vida E je de Apoio À 
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“Como vocês planejariam uma aula 
em que o tema fosse o livro: 

“* Menina bonita do laço de fita” — Ana 
Maria Machado 














foi Orientações para o planejamento 
RE =—==» | quando formos trabalhar com 
alunos surdos incluidos 
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LITERATURA INFANTIL- LIVROS EM LIBRAS 





— e EEE É Oiivro Tibi e Joca - uma história de dois mundos” (Bisol 
Sos 2001) conta com a participação especial de um surdo, 
Tibiriçá Maineri. Na apresentação lemos: 


“Esta história de um menino surdo é parecida com a de 
muitas outras crianças que nasceram ou ficaram surdas. 
Duvidas, desespero, culpa, acusações, sofrem os pais. 
Solidão, um imenso sem-sentido, um mundo que teima 
em não se organizar, sobre a criança. O que fazer?” 
(Bisol, 2001, apresentação) 





O texto é rico em ilustrações e, além da história registrada na lin N uI= 
portuguesa, há um boneco-tradutor que sinaliza as palavras-chave JAM = 
página, que permitem ao usuário da Libras acompanhar a história. 


Muynicipadração do Ensino 





Mais Qualidade no 
Ensino Publico 


A cigarra 
surda e as 
formigas 
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A história “A cigarra surda e as formigas” — escrita por duas 
professoras de surdos, Carmem Oliveira e Jaqueline Boldo, 
uma ouvinte e a outra surda, respectivamente — apresenta 
como tema a importância da amizade entre surdos e 
ouvintes e faz um apelo ao final da história “Amiguinhos 
precisamos respeitar as diferenças.” (Oliveira; Boldo, s.d.) 


O livro “O som do silêncio” (Cotes, 2004) conta a história de 
uma menina surda que não tem medo do barulho. Inspirada 
em uma história real, a fonoaudióloga e escritora criou a 
personagem Amanda, uma menininha surda que ensina aos 
colegas de escola a importância do som do silêncio. O enredo 
gira em torno de um passeio ao fundo do mar. Acostumadas. 










brinca à vontade. "E nesse momento que € tar 
percebem o quão maravilhoso pode 
Amandas, das crianças que não ouvem e 
deixam de sonhar”, conta Cláudia. 


Temos também a: 

“Cinderela Surda” (Hessel, Rosa, Karnopp 20083); 
“Rapunzel Surda” (Silveira, Rosa, Karnopp 2003): 
“Adão e Eva” (Rosa, Karnopp 2005); 

“Patinho Surdo” (Rosa, Karnopp 2005). 

Todas registram histórias dos clássicos da 
literatura, com uma aproximação com as histórias 
de vida e as Identidades surdas. lIraduzir as 
histórias que são contadas em lingua de sinais na 
comunidade de surdos foi o objetivo inicial dos 
autores desses livros. AiIZ 
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No livro “Adão e Eva”, contam a origem da língua de 
sinais e salientam que versões dessa história são 
recorrentes nas comunidades de surdos. Na história, 
após comer a maçã, o casal percebe sua nudez e 
começa a usar a fala, já que as mãos estão ocupadas 
em esconder os corpos desnudos. Não se sabe se 
Adão e Eva eram surdos ou ouvintes, pois o livro 
não pontua isso. O objetivo é refletir sobre a 
possibilidade de as linguas de sinais serem 
utilizadas por diferentes comunidades, sejam elas 
ouvintes ou surdas. As ilustrações são em preto e 
branco e há um glossário ao final do livro. 





O livro “Patinho Surdo” conta a história de um patinho 
surdo que nasceu em um ninho de ouvintes. Quando 
encontra patos surdos, aprende comeles a Língua de | 









texto aborda as diferenças linguísticas na de 
sociedade, além de apresentar a 


glossário ao final do livro. 





“Cinderela Surda” faz uma releitura do clássico 
“Cinderela” e apresenta aspectos da cultura e identidade 
surda. O texto está numa versão bilingue, ou seja, as 
histórias estão escritas em português e também na 
escrita da lingua de sinais (sign writing). As ilustrações 
acentuam as expressões faciais e os sinais, destacando 
elementos que traduzem aspectos da experiência visual. 
Nesse livro, as ilustrações ocupam uma página e a outra 
registra a história em sign writing e na língua portuguesa. 





“Rapunzel Surda” tematiza a aquisição da linguagem e a 
variação linguística nas línguas de sinais. Quando 
nasceu, a menina foi raptada pela bruxa e viveu muitos 
anos escondida e isolada em uma torre. Diz o texto: 
Passaram-se os anos, Rapunzel cresceu e a 







atenção visual. Rapunzel começou a aponté 
queria ea fazer gestos para muitas coisas. 
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As histórias Cinderela Surda. 
Rapunzel Surda e Patinho 
Surdo tematizam a lingua de 
sinais, a cultura e identidade 
surda. 
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APRESENTAÇÃO DOS 
MATERIAIS DISPONÍVEIS EM 
LIBRAS QUE RETRATAM A 
LITERATURA INFANTIL 
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Escrita de sinais - Signwriting 
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FÁBULAS 
Galinha dos ovos 
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Video: “Chapeuzinho Vermelho” 





Os Tres 
Poraqui qi çtis 
a | 2 MÃOS E “OUVE” COM OS 
OLHOS. SUAS MÃOS 


“OQ SURDO “FALA” COM AS 


PINTAM QUADROS DE 
SEUS PENSAMENTOS E 
IDÉIAS”. 


EM LINGUA DE SINAIS 





ERA UMA VEZ 





TRÊS PORQUINHOS NO VERÃO ELES 
QUE RESOLVERAM BRINCAVAM NA FLORESTA, 
CONHECER O MUNDO. 





VA PR 








O PORQUINHO MAIS 
| COM A CHEGADA DO FRIO OS PRE GUIÇOSO FEZ SUA 
| TRÊS PORQUINHOS RESOLVERAM CASA DE PALHA EM UM 
DIA. 


ENTÃO CADA UM FAZER SUA 








O SEGUNDO PORQUINHO 
PREGUIÇÕSO, QUE SE 
ACHAVA ESPERTO, FEZ SUA 
CASA DE MADEIRA EM DOIS 


O PORQUINHO SABIDO FEZ 
ENTÃO SUA CASA DE 
TUOLO. 








“É PRECISO UMA CASA MAIS 
FORTE PARA SE PROTEGER DO 
LOBO. 

ENQUANTO O PORQUINHO 
SABIDO TRABALHAVA OS 
OUTROS BRINCAVAM. 
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UM DIA OS DOIS PORQUINHOS 
1 VIRAM AS PEGADAS DO LOBO 

dm MAU E CORRERAM ASSUSTADOS 
—  CADAUMPARA SUA CASA, 








O LOBO CORREU ATRÁS E BATEU 
NA PORTA COM FORÇA E À CASA 
DE MADEIRA BALANÇOU. 

OS PORQUINHOS SE ENCOSTARAM 
| NA PORTA CHORANDO DE MEDO. 























O LOBO FICOU FURIOSO OS DOIS PORQUINHOS PREGUIÇOSOS 
ENORME.E A CASA CAIU. PORQUINHO SABIDO. é 
O LOBO FURIOSO BATEU NA PORTA, O 
MAS ESTA CASA ERA MUITO MAIS FORTE BED 
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MAS O PORQUINHO SABIDO TEVE 
DEPOIS DE SOPRAR MUITO EA CASA 





UMA UMA IDÉIA E DISSE: 
ADA E — DEPRESSA! ACENDAM O FOGO. 
ESCADA E FOI OLHAR 
PELA CHAMINÉ. 





O LOBO CAIU NO FOGO, FICOU 
TODO QUEIMADO E SAIU CORRENDO. 












Apresentação de uma Profa 
surda contando histórias 
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“A MORAVA NUM CASTELO COM SEU 
PAI E SUA MADRASTA MALVADA. 








TODO DIA A MADRASIA PEGUNTAVA h 
SEU ESPELHO MÁGICO us 

- ESPELHO, ESPELHO MEU, DIGA SE | 

EXISTE MULHER MAIS BELA DO QUE EU ; 
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UM DIA O ESPELHO RESPONDEU: 
EXISTE SIM! BRANÇA DE NEVE 











ENTÃO A MADRASTA MANDOU UM 
CAÇADOR LEVAR BRANÇA DE Nev 
PARA À FLORESTA E MAIA 


ICAÇADOR !EVOU A MENINA PARA A 
FLORESTA E FALOU 
FOGE E MINÇA NAS VOUE 
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IMMENINA ENTRCA! NA CASA E VIU QUE 
TIMX> ERA MUITO PEQUENO. TINHA 7 
CADEIRAS, 7 PRATOS E 7 CAMAS. 
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BRANCA DE NEVE SAIU CORRENDO 
DEPOIS DE ANDAR MUITO. VIU UMA 
CASINHA NO MEIO DA FLORESTA 
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NO FINAL DO DIA OS DONOS DA 
CANSADA, JUNTOU 3 CAMAS CASA CHEGARAM. ERAM 7 ANÕES, 
XORMIU PROFUNDAMENTE FICARAM SURPRESOS AO VER À 
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BRANCA DE NEVE ACORDOU E NO CASTELO A MADRASIA PERGUNTOU 
CONTOU SUA HISTÓRIA. NOVAMENTE AO ESPELHO: 
05 ANÕES FICARAM TRISTES E = ESPELHO, ESPELHO MEU, EXISTE NO 
CONVIDARAM BRANCA DE NEVE MUNDO ALGUÉM MAIS 
PARA MORAR COM ELES. BONITA DO QUE EU? 
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A MADRASTA SE VESTIU DE VELHA E FOI 
NA CASA DOS ANÕES OFERECER 
MAÇÃ PARA A BRANCA DE NEVE, 





QUANDO OS ANÕES CHEGARAM DO 
DEITADA NO CHÃO. 
FICARAM MUITO TRISTE E CHORARAM. 






Pr mp, Fo "aê ma 
E A fe) an 


E E 
a» e "eta 2 Es 
8 (3 « à 8 

DM 


PNR Ná N 


MA NG ASA 


BRANCA DE NEVE MORDEU A MAÇÃ, 
QUE ESTAVA ENVENENADA 
E CAIU NO CHÃO 
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LEVARAM BRANCA DE NEVE PARA A 

FLORESTA E LÁ ENCONTRARAM UM 

PRÍNCIPE QUE LHE DEU UM BELO E 
BRANCA DE NEVE ACORDOU. 











O PRINCIPE PED BRANÇA DE Ne vé 
EM CASAMENTO E 08 ANÕES 
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Produção textual de 
surdos 





-Como entender a escrita dos alunos surdos?” 


“Como desenvolver habilidades nos surdos 
para a produção em L2? 
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VOCABULÁRIO: “O TELEFONE” 





DORMIR ' PEGAR A VARINHA - |. 
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